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ATEC inaugura hoje laboratório que produz energia através do consumo de água 
Ajudar a produzir energia através do

consumo da água é o objectivo do novo
Laboratório Fundação Galp da academia
de formação ATEC, em Palmela, que
vai ser hoje inaugurado pelas 11h00.

“OO laboratório foi concebido na sequên-
cia da vitória de uma equipa de alunos
da ATEC na edição de 2019 do Energy
Bootcamp, evento final do Movimento
Educativo Galp, desenvolvido pela Fun-

dação Galp, que distingue as melhores
ideias na área da eficiência energética
e do desenvolvimento sustentável, apre-
sentadas por alunos de todo o país”,
explica a academia de Palmela. Durante

a inauguração, alguns alunos vão ex-
plicar “ccomo usar o equipamento, como
se pode produzir energia através do
consumo da água e a possível adapta-
ção do projecto a outras escolas”.

SETÚBAL Professora Ana Catarina Sousa apresentou obra

Casa da Cultura recebe lançamento 
do 18.º volume de Setúbal Arqueológica
A coordenação cientí-
fica do trabalho apre-
sentado esteve a cargo
de Joaquina Soares,
Inês Vaz Pinto e Carlos
Tavares da Silva

POR IINÊS ANTUNES MALTA

ASala José Afonso da Casa da
Cultura contou com lotação
esgotada na tarde de sábado

para assistir à apresentação da
obra "Do Paleolítico ao Período Ro-
mano Republicano. Actas do IX En-
contro de Arqueologia do Sudoeste
Peninsular”.

Presentes na apresentação, con-
duzida por Ana Catarina Sousa, pro-
fessora na Faculdade de Letras da
Universidade de Lisboa, na mesa es-
tiveram também Joaquina Soares,
directora do MAEDS - Museu de Ar-
queologia e Etnografia de Setúbal,
Sofia Martins, secretária-geral da
AMRS - Associação de Municípios da
Região de Setúbal, e Inês Vaz Pinto,
arqueóloga responsável pelo Sítio Ar-
queológico de Tróia na Troiaresort,
para falar sobre a obra e a arqueologia
na região de Setúbal.

Edifício da sede do MAEDS
pertence à AMRS desde Setembro

Sofia Martins começou por para-
benizar toda a equipa MAEDS pelo
trabalho realizado “nnesta linha de
trabalho, de valorização e divulgação
do património cultural, que esperamos
que possa ser um exemplo para todo
o país”. 

A secretária-geral da AMRS, que
abriu o painel das intervenções, apro-
veitou ainda o momento para “ddar
uma boa notícia” ao anunciar que
“rrecentemente, em Setembro do ano
passado, a Associação de Municípios
adquiriu finalmente o edifício onde
se encontra a sede do Museu de Ar-
queologia e Etnografia de Setúbal” e
adiantar que o mesmo espaço “nno

futuro albergará, com maior extensão,
a exposição patente, a fim de também
valorizar ainda mais o trabalho que
ao longo de mais quatro décadas
tem sido feito em torno do património
cultural da região, nomeadamente
no que ao espólio arqueológico e et-
nográfico diz respeito”. 

Por sua vez, a arqueóloga Inês
Vaz Pinto agradeceu “aa oportunidade
dada pela AMRS de publicar numa
versão impressa este conjunto de
artigos, em papel, que têm assim
maiores probabilidades de durabili-
dade” e aproveitou para informar
que esta edição da revista também

já está online. Elogiando a acção da
AMRS e do MAEDS, que “ttêm sido
incansáveis nos estudos de imenso
património da região, disse ter sido
“um gosto podermos colaborar neste
projecto”.

Para Joaquina Soares, este volume,
que abrange um longo período de
tempo, do Paleolítico ao período ro-
mano republicano, é uma obra “mmuito
variada”, a qual foi um prazer e uma
aprendizagem coordenar com Carlos
Tavares da Silva e com Inês Vaz Pinto”.
A directora do MAEDS agradeceu ainda
o apoio prestado e o trabalho realizado
por todos os envolvidos no que diz

respeito à investigação arqueológica
na nossa região.

A apresentação esteve a cargo de
Ana Catarina Sousa, professora na
Faculdade de Letras da Universidade
de Lisboa, que na tarde de sábado
falou sobre “dduas instituições do pa-
norama arqueológico peninsular”: a
revista Setúbal Arqueológica, com 44
anos de vida e 18 volumes publicados,
e os Encontros de Arqueologia do
Sudoeste Peninsular, “ccom uma his-
tória mais recente, mas também as-
sinalável, com 26 anos e 10 edições”,
nos quais também participou como
comunicante e o próximo, a realizar

no final do ano, será em Loulé.
A professora fez por apresentar,

de forma breve, os vários artigos
presentes no primeiro dos dois vo-
lumes das actas do encontro que
dizem respeito aos períodos mais
antigos, da Pré-história ao Roma-
no-Republicano.

Ana Catarina Sousa definiu ainda
a revista e a sua longevidade e su-
cesso como “oo espelho do trabalho
que tem vindo a ser realizado pelo
MAEDS” e espera agora “nnovos volu-
mes desta revista de referência para
a Península de Setúbal, para o Su-
doeste e para a arqueologia". 

Joaquina Soares, Inês Vaz Pinto
e Carlos Tavares da Silva são as-
sim os responsáveis pela coor-
denação científica do 18º volume
da revista Setúbal Arqueológica,
que reúne neste caso o primeiro
volume das actas do IX Encontro
de Arqueologia do Sudoeste Pe-
ninsular, realizado em Novembro

de 2016, em Setúbal-Tróia-Pal-
mela. 

A mais recente edição da Setúbal
Arqueológica, lançada no sábado,
alia-se ainda à revista online “Digi-
tar” do CEAACP da Universidade de
Coimbra na preservação e divulga-
ção das comunicações apresenta-
das. E, nas palavras de Rui Garcia,

presidente do conselho directivo
da Associação de Municípios da
Região de Setúbal, na nota de aber-
tura da publicação, “sse este último
suporte chega mais longe na geo-
grafia, a impressão em papel pro-
mete ir mais longe no tempo. A
conjugação de ambas foi uma opor-
tunidade feliz”.

Ao todo, ao longo das suas várias
edições, desde 1975, ano em que
foi fundada, foram publicados 220
artigos na Setúbal Arqueológica,
uma edição do Museu de Arqueo-
logia e Etnografia do Distrito de Se-
túbal que tem vindo a ser dirigida
por Carlos Tavares da Silva e por
Joaquina Soares.

Setúbal Arqueológica soma e segue: 18 volumes e 220 artigos publicados
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